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Surfactantes são substâncias químicas tensoativas que, pela sua estrutura e propriedades, se 

adsorvem nas interfaces líquido-líquido, líquido-gás e sólido-líquido reduzindo a tensão interfacial.  São 
utilizados nos detergentes comerciais, emulsificantes, espumantes, e outras classes de produtos químicos. 
Dentro da indústria do  petróleo, os sufactantes podem ser empregados para a redução da viscosidade do 
petróleo e seus derivados, nos estágios de extração, transporte, armazenamento e processamento. Nos tipos 
mais pesados de petróleo apresentam-se com maior freqüência problemas relacionados com as borras dos 
tanques de estocagem. 

O presente trabalho tem por objetivo estudar o desenvolvimento do processo de produção e 
aplicação de microorganismos biosurfactantes destinados fundamentalmente à utilização na indústria de 
petróleo. Esta pesquisa vem sendo desenvolvida em três diferentes estágios: a microbiologia, a produção e a 
aplicação dos produtos. É importante destacar que a tecnologia de produção dos biosurfactantes encontra-se 
restrita a poucos países. 

As etapas compreendem desde a seleção do inóculo, o isolamento da microbiota, o “screening” de 
diferentes microrganismos, a caracterização morfológica na biomassa e a realização do plaqueamento em 
meio sólido para a determinação da fisiologia e da nutrição das espécies microbiológicas. Em seguida são 
avaliados o potencial surfactante (através de testes de propagação com biomassa em suspensão), 
eventualmente um melhoramento genético, e finalmente a execução de ensaios testados em procedimentos de 
limpeza de borras de tanques. Os trabalhos vem sendo executados em escala de laboratório, bancada e piloto. 
O projeto é parte integrante do programa CT Petro da Agencia Nacional de Petróleo - ANP e é financiado pela 
FINEP. 
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